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Prefácio 


 


Prezado Leitor


 


Ralph Waldo Emerson (1803-1882) foi um escritor, ensaísta, poeta e filósofo norte-americano. É um dos fundadores do movimento cultural denominado Transcendentalismo. Para Emerson, o transcendentalismo é um esforço de introspecção metódica para se chegar ao "eu" profundo, o espírito universal comum a toda a espécie humana. O clube transcendentalista de Concord, ao qual pertenciam entre outros Thoreau e Margareth Füller, e cujo órgão oficial era a revista The Dial, exerceu grande influência sobre a vida intelectual americana do século XIX.


Ralph Waldo Emerson dedicou grande parte da sua vida a palestras, das quais resultou parte significativa da sua obra. Teve atividade relevante em diversos jornais e obteve também reconhecimento através da escrita e tradução de diversos poemas.  Ralph Waldo Emerson tornou-se o homem de letras mais conhecido nos Estados Unidos, estabelecendo-se como poeta prolífico, ensaísta, conferencista popular e defensor de reformas sociais. 


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 


“A glória da amizade não é a mão estendida, nem o sorriso carinhoso, nem mesmo a delícia da companhia. É a inspiração espiritual que vem quando você descobre que alguém acredita e confia em você.”
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Resumo Biográfico


Ralph Waldo Emerson (1803-1882) foi um escritor, ensaísta, poeta e filósofo norte-americano. É um dos fundadores do movimento cultural denominado Transcendentalismo.


 


Ralph Waldo Emerson (1803-1882) nasceu em Boston, nos Estados Unidos, no dia 23 de maio de 1803. Filho do Reverendo Willian Emerson, figura ilustre nas artes e na literatura que impulsionou o ambiente cultural de Boston e de Ruth Haskins com quem teve cinco filhos. Ficou órfão com oito anos de idade. Nos três anos seguintes, a mãe e as crianças continuaram morando na casa paroquial da Igreja. Apesar de a família ter passado por muitas necessidades, a preocupação da mãe com a educação dos filhos e a influência intelectual da tia Mary Mood Emerson estiveram sempre presentes. Ralph foi estudar em Harvard, aos 14 anos de idade, obtendo a graduação quatro anos mais tarde, em 1821.


Após a conclusão da graduação, trabalhou algum tempo como professor. Devido ao forte componente religioso da família, alguns anos mais tarde, ele ingressou na Harvard Divinity School. Emerson tinha problemas de saúde que se agravavam nos meses mais frios, fazendo com que tivesse que partir para regiões mais quentes. Nestas ocasiões, mantinha correspondência regular com a sua tia Mary, que lhe proporcionava uma educação teológica evidenciando a tradição familiar.


 


O seu percurso eclesiástico teve início ao aceitar uma oferta para pastor júnior na Segunda Igreja de Boston. Era reconhecido como uma pessoa de mente aberta, envolvida com a comunidade, tendo dado voz aos defensores da abolição da escravatura na sua igreja. Em 1829 se casou com a jovem Ellen Tucker e pouco tempo depois se tornou pastor sênior. Ellen tinha graves problemas de saúde e veio a falecer após um ano e meio de casados.


Inconformado com a perda da esposa, não encontrou conforto espiritual na Igreja e começou a discordar de alguns dos rituais religiosos, como a oração em público ou a administração da comunhão. Renunciou ao serviço religioso por não o considerar compatível com o seu desejo de evolução intelectual, passando assim a gozar da liberdade necessária para refletir sobre novas ideias. Viajou para a Europa onde esteve em contato com ilustres pensadores da época. Com Thomas Carlyle manteve uma relação de amizade especial tendo sido profundamente influenciado pelas suas teorias.


No regresso aos Estados Unidos iniciou uma nova carreira como conferencista, onde demonstrava as suas qualidades como comunicador em palestras direcionadas a um público diversificado. Em 1834 se casou com Lydia Jackson (nome alterado para Lidian por preferência do marido) com quem teve quatro filhos.


"Nature" foi o seu primeiro livro, publicado anonimamente em 1836. Neste ensaio, revelou as suas ideias sobre um sentido ideal de vida alcançado pelo ser humano através da introspecção, onde podia abdicar de convenções preestabelecidas. Foi um forte crítico da sociedade industrializada e massificada pouco respeitadora da cultura e da individualidade.


Participava ativamente do Transcendental Club, constituído por um grupo de intelectuais que defendiam a mesma linha de pensamento, no qual teve origem o movimento denominado Transcendentalismo da Nova Inglaterra. Nas suas frequentes palestras discursava sobre essa nova doutrina e abordava outro tema sensível: a sua oposição à escravatura. Tornou-se um conferencista reconhecido nos Estados Unidos e em outros países onde divulgou o seu trabalho. Não obstante, após um discurso na Harvard Divinity School, no qual criticava o cristianismo por transformar Jesus em um "semideus", foi acusado de ser ateu e de corromper os jovens com suas ideias.


 


Nos últimos anos de vida, apesar de um acentuado declínio da sua saúde agravado com a perda de memória, não abandonou a sua atividade de conferencista, tendo realizado viagens pela Europa e Egito. Faleceu em Concord, Massachusetts, Estados Unidos, no dia 27 de abril de 1882.


 


Dedicou grande parte da sua vida a palestras, das quais resultou parte significativa da sua obra. Teve atividade relevante em diversos jornais e obteve também reconhecimento através da escrita e tradução de diversos poemas.


 


Obras de Ralph Waldo Emerson


 


The American Scholar (1837),


The Divinity School Adress (1838),


Essays: First Series (1841),


Essays: Second Series (1844),


Representative Men (1850),


English Traits (1856),


The Conduct of Life (1860),


Society and Solitude (1870).



Ralph Waldo Emerson e seu legado


No ensaio intitulado “Natureza”, Emerson escreveu: “Há dias, neste clima, em quase todas as estações do ano, em que o mundo alcança a perfeição, quando o ar, os corpos celestes e a terra estão em harmonia como se a Natureza se regozijasse com os seus filhos; quando nestas frias regiões do planeta nada do que ouvimos das latitudes mais felizes nos resta a desejar e nos aquecemos ao sol como se estivéssemos em Flórida ou em Cuba.” Assim sucede com o espírito que, pela primeira vez se encontra com Emerson e se sente despertar, em perfeita harmonia com os seus ensinamentos.


Se eu dissesse que, de todos os americanos, foi Emerson quem exerceu a influência mais inspiradora e constitutiva sobre u vida norte-americana, poderia talvez encontrar dificuldade em provar esta afirmação. Poder-se-ia alegrar, a princípio, que os EE.UU. não prestaram atenção a filosofia de Emerson, nem formaram a sua mentalidade de acordo com as suas diretrizes. Façamos o levantamento do país, de ponta a ponta, e através dos 48 Estados e das dezenas de milhares de cidades desde a época de Emerson; examinemos os que se educaram lias escolas e aí encontraram e sofreram sua influência. Então ocorre-nos a pergunta; haverá outro pensador americano que tinha maior autoridade que Emerson? Não sei de nenhum, liem consigo descobrir qualquer outra diretriz que pudesse formar a jovem mentalidade americana. Tenho conhecimento pessoal de uma série de circunstâncias que me parecem típicas que se repetiram, certamente, em diferentes lugares do país, através de todos estes anos.


No interior de Illinois, quando frequentávamos o curso secundário, nós, jovens impacientes, nos sentíamos asfixiados pela ortodoxia paroquial que nos circundava. Apesar de viver sob um céu límpido e cercados por campos e bosques, sentíamos falta de ar. Não podíamos sentir-nos livres sem saber o que éramos e quais as nossas possibilidades. Não podíamos pensar, meditar, examinar a evidência das coisas sem' antes emancipar-nos dos laços que nos prendiam. Éramos forçados arrastar-nos como caranguejos na lama, se ninguém nos dizia que havia montanhas de ar puro que podíamos escalar. Precisávamos de alguém que nos revelasse as nossas possibilidades, de acordo com a doutrina estimulante de Emerson, a qual ensina que todos somos gênios em potência, prontos a abrir as asas para o voo e que apenas é necessário alcançar a fonte da coragem que se encontra em nós e em qualquer peito humano. Emerson contribuiu para isso no caso de dois ou três de nós, na escola. Sob a sua influência sentimos que éramos hostis a uma vida honesta só porque pensávamos livremente sobre a religião ou qualquer outro assunto. Tom Paine e Voltaire nos poderiam ter dado semelhante impressão. Mas não Emerson, cujo rosto benigno, coragem serena e eloquência persuasiva, nos davam segurança de estar no caminho certo, Assim como Emerson disse a um velho teólogo que deveria seguir seu caminho próprio ainda que fosse filho do diabo, também nos conduziríamos como filhos do diabo, se este fosse o papel a nós destinados. Foi o que fizemos e nos sentimos felizes e fortes ao fazê-lo.


Aos quinze anos já estava eu pronto para receber a semente de Emerson, como uma terra bem arada. Eu não tinha preconceitos, não pertencia, nem nunca me converti, a nenhuma religião, pois me tinham deixado a liberdade de tomar o mau caminho, se isto devesse acontecer. Ao mesmo tempo senti a atmosfera entorpecente da aldeia, e podia ver a influência que exerciam sobre a comunidade as prédicas e o proselitismo local: como opunham obstáculos aos divertimentos sadios, ao progresso mental, a investigação racional e as convicções. Comprei os ensaios de Emerson por alguns centavos numa livraria de Boston, e os li um por um.


Havia mais duas colegas de escola que se encontraram a si mesmas, através de Emerson. Uma delas, sob a sua influência, imaginou-se um gênio, o que não era o caso, entretanto; sua vida poderia ser tomada como um exemplo do perigo que Emerson pode oferecer. Mais tarde passou de Emerson ao charlatanismo da Cura pelo Espírito, a crença de que tudo é possível através do exercício da vontade, da força mental. Assim como Emerson teve raízes mesmo no lixo da sua época, assim também a flor do seu pensamento trazia a essência das panaceias mais disparatadas. Por essa época, na Geórgia, um curandeiro publicava um semanário no qual explorava a filosofia e a força mental da nossa colega, que eram fraca diluição de Emerson. Os seus artigos levavam como cabeçalho as seguintes palavras:


“Aquele que se atreve a persistir no Eu pode esperar tranquilamente, enquanto o destino apressado satisfaz exigências com segurança.”


Esse é o teor da poesia ‘‘Waiting” de John Burroughs, o qual nasceu quase na mesma época em que Emerson publicava o ensaio “Natureza.” Ambas as poesias são derivadas destes versos de Emerson:


 


“I am the owner of the sphere


Oy the seven stars and the solar fear.


Of Caesar’s hand and Plato’s brain.


Of Lord Christ’s heart and Shakespeare’s strain.”


 


(Eu sou dono do mundo das sete estrelas e do ano solar; da mão de César e do cérebro de Platão; do coração de Cristo e do arrojo de Shakespeare.) 


 


Burroughs era emersoniano. Apesar de toda a profunda verdade existente nesta fé, que exalta o indivíduo, e ela tão poderosa que precisa ser tratada com cuidado, pois pode facilmente ser reduzida ao charlatanismo. Essa fé não transformou minha colega num gênio, mas ela se tomou um espírito aberto, muito mais do que o seria sem a influência de Emerson, encontrando a felicidade na confiança em si mesma.


A outra colega minha tomou-se professora sensata e de iniciativa. Sua vida foi abençoada pela figura de Emerson. poderia eu ainda estender minha estatística aqueles que escreveram livros úteis à maneira do pensador, porém já disse o suficiente nos exemplos acima, para mostrar o que sucedia então em todo o país. Se o que aconteceu a nosso grupo era tão inevitável deve ter havido milhares de outros que também encontraram em Emerson guia e inspiração. Ele nos levantou e fortaleceu, dando-nos coragem e abrindo-nos centros de interesse, para onde nos evadíamos das condições norte-americanas de então, que eram iguais as da mocidade de Emerson em Boston e Concord. Quanto a mim, Emerson iniciou-me em Swedenborg, Platão e Plotino e, sem dúvida, apoiou-nos contra a teologia que recuava de Goethe. Esses são os elementos da minha experiencia e os leitores certamente a confirmarão por suas próprias. Não conheço nenhum outro americano que tivesse feito tanto em prol da emancipação geral da mentalidade que se desenvolvia na América. Pensando bem, nem mesmo Whitman contribuiu tanto para isso.


A Nova Inglaterra dos tempos de Emerson parecia-se muito com a minha cidade natal de llinois. Os recalques eram traço característico da religião puritana e a desconfiança da natureza era imposta a nossa inteligência e aos nossos sentimentos. O fato de Emerson se ter libertado dessas restrições e escrito ensaios e poemas nos quais exprimiu essa libertação, elevou a sua obra a altura de uma como declaração intelectual de independência dos seus compatriotas. Quem mais fez isso? Quando Emerson surgiu, o país era conservador em religião, negócios e política, como também o lera no tempo de minha mocidade no Illinois; e assim tem sido a ponto de duvidarmos de que Emerson tivesse conseguido alguma cousa para a liberdade do nosso país em geral.


A civilização e o progresso marcham lentamente, como a formação de uma ilha de coral. De vez em quando, divisa-se aqui ou ali uma inteligência que transmite o pensamento de Emerson; e a verdade e a beleza eterna do que ele escreveu nos fazem crer que não pode falhar na sua missão.


Emerson não era um filósofo no sentido formal, kantiano. Não possuía aquele tipo de concentração e sistema intelectual. De fato, seus ensaios estão cheios de “non sequitur”, exceto quando são considerados no seu efeito total. Era uma mentalidade dotada de discernimento espiritual no que se refere ao homem e a sociedade, aos conhecimentos morais, sociais e políticos. Um dos prazeres produzidos pela leitura de Emerson consiste no fato de, com tanta frequência, dar ele expressão a uma ideia que também nós sentimos nebulosamente. E isto principalmente porque ele é honesto para consigo mesmo e porque viu com tanta clareza a América e o seu povo. O seu “Boston Hymn” (Hino de Boston) demonstra um profundo sentimento democrático. Nele põe como guardião da terra o Anjo da Liberdade, de preferência aos Reis terrestres. Na ode “Quatro de Julho”, composta em 1857, quer que os Estados Unidos traduzam em fatos o seu credo. Desejava que o vasto Oceano Atlântico fosse o caminho dos homens livres. Acreditava ser mais fácil desaparecer o sol do céu que o amor a liberdade do coração do homem. 


No entanto, ao mesmo tempo, Emerson não queria dar ouvidos as adulações feitas as massas, que julgava rudes, lentas, informes, truculentas nas suas exigências, necessitadas de educação e não de lisonjas. Desejava que as massas fossem domadas, disciplinadas, divididas, quebradas, para que os indivíduos pudessem emergir delas. em examinando, acharemos que Emerson estava de acordo com Jefferson, que também tinha ideias claras sobre uma cultura americana e a maneira pela qual deveria ela ser criada. Viu que um fabricante de ratoeiras pode ser bem sucedido na rotina comercial e que, no entanto, morrerá de fome aquele que, com mérito e paciência, trabalhar por coisas mais elevá-las que as ratoeiras. Compreendeu que os que podem identificar-se com a psicologia das multidões, pensar e traduzir as tolices do momento, terão o apoio e o dinheiro da massa, chegando assim à riqueza e ao poder e, até, em alguns casos, ao endeusamento. Sabia que o pensador e o escritor que expõem a verdade serão atacados pelo mundo e até pelos seus próprios colegas.


Começou a escrever e ser editado nos dias culminantes de Andrew Jackson, que lutou contra as influências que mantinham o provincialismo da América do Norte e a convertiam em simples mercado onde se abasteciam comerciantes. Opunha-se ao conservantismo religioso, político e de negócios. Era (estranho que um povo mal saído de uma revolução, num pais de terras imensas e férteis e oportunidades ilimitadas, se impusesse tiranias e superstições de uma Europa morta na realidade, Emerson achava, como Tocqueville, que, na América, havia pouca independência de espírito e pouca liberdade de discussão. Sabia que, sem liberdade de opinião, lá não poderiam existir grandes escritores e pensadores. E aos seus propósitos de -energéticas reação a essas condições vinha em auxílio o fato de ter nascido e vivido no Estado da Nova Inglaterra, onde a teocracia do puritanismo sobreviveu a Revolução, mais forte do que nunca. Tais condições o estimularam a rebelião que caracteriza sua filosofia. Quando se despediu do convívio das criaturas da sociedade a que pertencia, para se retirar a sua residência de “Old Manse”, em Concord, elevou-se a um estado de paz interior que podia refletir sobre o pais e o povo, e extrair dos bosques e dos campos que rodeavam aquela residência os segredos da natureza, a inspiração do Ente Supremo r as leis do caráter e da compensação. Ai também pode meditar “sobre os “homens” representativos do mundo. Tinha então 31 anos e aos 33 publicou seu ensaio “Natureza”, que mais tarde inspirou a Matthew Arnold o belo soneto em que censura o mundo 


 


“Hast thou no word of welcome?” 


(Não tens nenhuma palavra de boas-vindas?)


 


Carlyle chamou os seus ensaios de:“O solilóquio de uma alma sincera, sob as estrelas.”


Pode-se imaginar o que significava, então, para um jovem de seu tempo e dos que se seguiram, a leitura de frases como: “O grande número de falsas igrejas confirma a verdadeira religião. A literatura, a poesia e a ciência são a homenagem do homem aos segredos insondáveis e com relação aos quais nenhum homem pode afetar indiferença ou falta de curiosidade. Amamos a natureza com o que existe de melhor em nós. E amada como a Cidade de Deus, apesar, ou melhor, em razão de não haver cidadãos nela.”


Em sua primeira viagem a Inglaterra, Emerson, em visita a Wordsworth, encontrou um homem simples, de idade, cabelos brancos, pouco simpático, e desfigurado por um par de óculos verdes. Esse é o retrato que fez do autor da grande Ode, quando Wordsworth já tinha atingido o pináculo e estava na calma mediocridade dos sonetos mais insípidos da sua obra. Isso foi, porém, antes de Emerson ter publicado seu ensaio “Natureza.” Wordsworth deu a Emerson a impressão de uma mentalidade estreita, demasiado inglesa, que compensou os seus raros momentos de elevação com uma docilidade e conformidade gerais. Nada Emerson aproveitou de Wordsworth para o seu ensaio “Natureza”, pois não considerava a natureza como uma inteligência que nunca trai o coração de quem a ama. E é bem certo que nenhum cargo público, nenhuma promessa de conforto ou de dinheiro o afastou do amor a verdade. Até o fim de seus dias, ganhou a vida com sua atividade literária, sem nenhuma ajuda do governo ou de qualquer outra pessoa, preservando assim a sua independência. Certa escola de críticos e discípulos elevaram Wordsworth a santidade, mas há no seu manto muitas manchas. O de Emerson, porém, está intacto. Por isso Emerson indica decepções na própria natureza, desapontamento sem qualquer paisagem, e declara que o poeta verifica que nem o pinheiro, nem a margem do rio representam a natureza, mas que ela ainda está além. Não que a magnificência tivesse desaparecido, mas sim que nunca lá se encontrou.


Emerson realizou uma segunda viagem a Inglaterra em 1847 e escreveu, depois, “English Traits” (Rasgos Ingleses), livro valioso pelo contraste que estabelece entre a cultura inglesa e a norte-americana, e pela sua honrada franqueza. Não tratava de vender seus livros, nem de estender sua influência, como fez Mark Twain, que suprimiu certas observações sobre u Inglaterra. Foi por isso que não recebeu títulos honoríficos (Ias universidades inglesas, ao passo que os seus livros obtiveram a aprovação de espíritos como os de Carlyle e Arnold e mais alguns, embora não muitos.


Quando Emerson completou 50 anos, anotou em seu diário as seguintes palavras: “Por que o mais humilde dos colégios nunca me ofereceu uma cátedra de retórica? Creio que poderia ensinar a um orador, embora eu não o seja.” A razão poderia ter sido que Emerson nunca foi ortodoxo em coisa alguma. Foi um cético na sua atitude perante a vida e o homem, isto é, observava curiosamente tudo em volta de si, livremente e sem permitir que os preconceitos interferissem com a sua visão. Aos 39 anos, confessou no seu diário que considerava Montaigne acima de qualquer outro. Carlyle vinha logo em seguida. “Nenhum de meus contemporâneos, com exceção de Carlyle, escreve com vivacidade e força comparáveis a Plutarco e Montaigne. Até a sua linguagem profana e seus gracejos de taverna tem sal e pimenta. Já não posso ler as orações de Webster. Fuller, Brown e Milton tem vivacidade, mas a lista (' curta. Goethe parece-me ser muito vivo e nada pedante, 'também Lutero”.


Nos dias em que Coleridge e Wordsworth um tanto horrorizados recuaram ante o “Fausto”, e quando na América a sedução de Margarida fazia o poema ser considerado produto do fanatismo literário, Emerson escreveu: “No futuro será patente que os grandes acontecimentos culturais do século XIX foram a descoberta de Dante, Miguel Ângelo e Rafael pelos americanos; a leitura de Shakespeare, e, acima de tudo, a leitura de Goethe. Goethe foi a vaca leiteira da qual quase todos se nutriram.” Emerson mesmo se abeberou bastante na fonte de Goethe. Percorreu todos os muitos volumes do poeta alemão com uma espécie de místico devotamento.


Acontece, muitas vezes que uma época produz dois homens semelhantes, dois irmãos espirituais. Assim se deu no caso de Emerson e Carlyle, que tiveram talentos, convicções e realizações paralelos. Aproximaram-se bastante nos “Heróis e o Culto dos Heróis”, publicado por Carlyle em 1841, e nos “Homens Representativos”, publicado por Emerson em 1850. Tem-se a impressão de que Carlyle era rancoroso e mal-humorado, vociferador e até implicante, ao passo que Emerson era calmo, sereno, delicado e sensato. Quando o livro “Homens Representativos” Foi publicado, os críticos disseram que se tratava de uma imitação de Carlyle, demonstrando assim que não passam de “remendões, açougueiros, cães, ratos, vespas, zangões do mundo erudito, bandidos, assassinos de emboscada no caminho da celebridade, lagartas”, para nos utilizarmos dos epítetos de Ben Jonson, Swift, Burns, Walter Scott. Carlyle e Emerson se interessavam pelos grandes homens, ambos possuíram a faculdade de análise do caráter, coragem, discernimento e independência intelectual. E, por isso, chegaram aos mesmos resultados.


Emerson não era de forma alguma o homem suave que os seus retratos mostram. As suas feições eram das mais belas, mas, sob esse rosto, estava um espírito audacioso. Sobre a crítica, Emerson pronunciou-se assim: “Li muitos artigos amistosos ou hostis nas revistas a respeito do meu novo livro, “The Conduct of Life”, mas poucas vezes, ou nunca, li uma crítica justa.” Nada tinha de ascético. No seu 28º aniversário gastou vinte dólares em vinho. E aos 56 anos confiou ao seu diário que o dinheiro perde o valor se não serve para comprar vinho. “Abstenho-me do vinho unicamente por causa da despesa.”


Decididamente, Emerson não era homem para conseguir títulos acadêmicos, obter proteção dos ricos, nem fartos honorários. Abriu o seu próprio caminho e, aos 59 anos, encontrou-se até em circunstâncias prementes porque a venda dos seus livros estava decrescendo.


Era em 1862, no auge da Guerra da Secessão e o patriotismo, pelo qual Emerson não tinha grande simpatia, grassava em todo o Norte. Escreveu de si mesmo, aos 36 anos, que os mais velhos o tinham como suspeito e não gostavam dele, ao passo que os moços o amavam. Também confessou que era indolente, um tanto simples quanto a sua formação intelectual; as vezes, irônico, muitas vezes áspero ou confuso e com uma tendência a passividade. “Rio, coro, sou mal-humorado, involuntariamente e contra o meu interesse.” Aos dezoito anos disse no seu diário que não tinha a ternura de um pombo, que era egoísta e nada generoso, embora pretendesse ser romântico; que não tinha sentimento suficiente para acolher cordialmente um amigo ou um estranho. De outro lado, era capaz de enviar mensagens de amizade a pessoas que não conhecia. Aos 37 anos, disse que não podia exprimir o seu afeto aqueles que realmente amava. Como, pois, podia tomar-se uma figura popular um homem de tal natureza?


Sempre escreveu e disse que a vida se resumia em mediocridade e insipidez, declaração que não lhe podia trazer nenhum êxito num país tão otimista como a América, que apregoa o sucesso. Não guardava medida na própria estimativa de si mesmo. Era, sempre ou demasiado moço ou demasiado velho e, assim, lhe era impossível satisfazer os outros. Que colégio iria prestigiá-lo, se ele declarava que não havia a menor possibilidade de que uma instituição de ensino fortalecesse o I alento que houvesse eventualmente nos seus quadros? Pois, quem se recusa a participar das orações e dos lugares-comuns (Ia maioria, será por ela acusado, caluniado e exilado, ainda que seja um Milton ou um Dante. Emerson perguntava; “Não vos assusta ver que os ciganos são mais atraentes que os apóstolos?


Embora admiremos a bondade e não o roubo, amamos, contudo, ao mesmo tempo, a liberdade, o não o beatismo.” E como eram vivas as suas imagens! “Loucos, bobos e palhaços formam as franjas da tapeçaria da vida de todos nós, e emprestam certa realidade ao desenho. Que faríamos em Concord sem as tavernas de Bigelow e de Wesson, e suas dependências? Como passaríamos sem as figuras típicas de um Uncle Sol, de um Old Moore, que dorme no paiol do dr. Hurd e sem a casa (Ia luz vermelha do outro lado do córrego?” Com esses sentimentos, Emerson podia compreender as cenas livres e licenciosas de “Nas Portas da Cidade” e da “Taverna de Aurbach” de “Fausto”, algo que não foi conseguido, nem pelo etéreo Wordsworth, nem pelo metafisico Coleridge, nem pelo pudico Southey, nem pela América, do Norte, beata, do século passado. Para nós, estudantes de colégio, lá no interior de llinois, foi uma grande satisfação descobrir esse gosto em Emerson. Podíamos compreender melhor tipos como Jack Lester, Charley Metcalf e outros vagabundos que dormiam na velha estrebaria cheia de ratos, de Arundale. Não aproveitou a Emerson o seu não patriotismo. Confessou que era cínico quando toda a nação rugia de patriotismo, e, ostensivamente, deixou de apoiar a “Fugitive Slave Law.” Havia muita robustez nesse filósofo alto e magro, de ombros encolhidos, e aspecto ascético. Havia nele aquela força e compreensão que enalteciam o espírito americano, em vez de patriotismo, e que apoiava a verdade, acima das coisas comuns. “Pobre América, muitas vezes exclamei, indefesa, difusa, pródiga, prostrada, mato rasteiro onde nenhum cedro, nenhum carvalho levantará o tronco para as nuvens. Toda a força vai para as folhas, para os rebentos, para as trepadeiras, e se dispersa. O ar está viciado de dormideira, de imbecilidade, de distração e de preguiça. Impaciente, solicita, raivosa, e intrometida América, que tenta fazer tantas coisas; vaidosa, desejosa de sentir a tua própria existência, e de convencer os outros do teu talento, empreendendo e realizando rapidamente tantas coisas; sim, para e corrigi-te, e se falhares aqui, tenta lá; a pressa e a febre não trazem grandeza; mas sim a serenidade, a confiança e a calma. A América é informe; falta-lhe aquela condensação bela e formidável.” Assim diz no seu diário, aos 33 anos de idade.
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